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1. INTRODUÇÃO 

Os efetivos bovino e suíno apresentaram um acréscimo médio anual em torno de 3,18% e 4,18%, respectivamente, ao longo dos anos 1947/70 (2). Em 1973, a parti- cipação da carne bovina foi de 60% e a da suína foi de 30%, no total de carnes pro- duzidas pelo País (5). 
O Brasil vem se esforçando para diversificar os itens de produtos exportáveis, principalmente produtos agricolas nao-tradicionais, na tentativa de reduzir a de- pendéncia do comércio exterior, com relacao a determinados produtos tradicio- nais. Assim, a carne bovina destaca-se no conjunto de bens exportaveis, a despei- to de sua importancia para o abastecimento interno e de algumas deficiéncias no setor de producao. 
Recente estudo mostrou que o crescimento populacional e o aumento do pa- drao de vida tém resultado, em todo o mundo, em maior procura de carne. Projecoes da FAO, elaboradas em 1966, mostraram que o Brasil tenderia a tor- nar-se um pais importador de carne bovina em 1975. Seu consumo anual per capi- ta foi estimado em torno de 21 a 22 quilos (3). 
Quando se analisam producao e consumo brasileiros de carne, observa-se que a taxa de crescimento do consumo de carne bovina, no periodo 1960/68, foi propor- cional ao aumento da população, mas que o consumo Dper capita caiu de 18 para 17 quilos por ano. 
Em geral, parece que o Governo esta interessado em regularizar o mercado e, principalmente, em assegurar o consumo das populacées assalariadas, com menor poder aquisitivo, além de manter o custo de vida em nivel compativel com sua po- litica global. Assim, define-se a satisfação do abastecimento interno como primei- ra prioridade, reconhecendo que, gracas s elevadas taxas de crescimento do Pro- duto Nacional Bruto, verificou-se acentuada elevacao da demanda interna, embo- 

* Esta pesquisa foi feita, em parte, com recursos do CNPq. Parte da tese de mes- trado do primeiro autor. 

Recebido para publicação em 17-03-1977. 

** Respectivamente, técnico do Ministério da Agricultura, professores da U.F.V. e aluna do Curso de Pós-Graduação em Economia Rural da U.F.V.



312 
REVISTA CERES 

ra não se tenha obtido resposta correspondente e sustentada do setor de produção 

(4). O Poder Público pretende dinamizar os mecanismos de exportacao, visando 

consolidar a posicao de exportador ja alcancada pelo Pais, embora modesta. 

Importa conhecer e analisar o mercado interno para planificar melhor as poli- 

ticas de abastecimento interno e de exportacao. 

A manutencao de um esquema para incrementar as exportacoes de carne bo- 

vina encontra apoio na expanséo do consumo interno de carnes de animais de mé- 

dio e pequeno porte, principalmente de carne suina. Entretanto, este setor da pe- 

cuaria ainda se caracteriza pela producio de um produto de baixa qualidade, rico 

em gordura. E indispenséavel que se estudem as relacoes de mercado da carne sui- 

na, ja que se pretende elevar o seu ‘consumo como parte da estratégia para a libe- 

ração de maior parcela de carne bovina para exportacao. 

O objetivo geral deste estudo é analisar a estrutura do mercado nacional de 

carnes bovina e suina. 
Os objetivos especificos sao: a) estimar as elasticidades parciais, a curto e a 

longo prazos, de demanda de carnes bovina e suina; b) estimar as elasticidades de 

resposta total de demanda de carne bovina; e c) estimar as elasticidades parciais 

de oferta, a curto e longo prazos, de carnes bovina e suina. 

2. METODOLOGIA 

2.1. Origem dos Dados 

Os dados de producéo, precos € populacéo foram obtidos, a partir de séries 

cronologicas, pelo MINISTERIO DA AGRICULTURA (2), F.G.V. (6) e FIBGE (1), 

compreendendo o periodo 1946/1970. 

Para preco de carne bovina, utilizou-se um indice de pre¢o ponderado. Todos 

gs precos foram obtidos da relacao entre valor da producéo e quantidade produzi- 

a. 
As quantidades de produtos utilizadas neste estudo são expressas em tonela- 

das por ano. As séries de precos e renda per capita foram deflacionadas pelo indi- 

ce geral de precos da F.G.V. (6), sendo a primeira expressa em cruzeiros de 1965/67 

por quilo de produto e a segunda expressa em cruzeiros de 1965/67 por habitante, 

por ano. 

2.2. Modelo Conceptual 

SIMONSEN (16), em 1968, classificou as inovações em dois grupos: as que cor- 

respondem à introdu¢ao de um novo produto no mercado e as que correspondem 

a uma nova técnica de produgao, que permite produzir mais com a mesma quanti- 

dade de recursos. 
Para o caso da pecuária nacional, bovina e suina, pode-se pressupor que a tec- 

nologia de producao tenha-se ‘alterado nos ultimos vinte anos. Por esta razao, será 

levada em conta nas funcoes de oferta. Usa-se uma variavel de tendéncia para 

captar os efeitos de variagoes tecnologicas. 

NERLOVE e BACHMAN (12), em 1960, afirmaram que, na producéo de quase 

todos os bens, os insumos devem ser cometidos a um maior ou menor grau, algum 

tempo antes do inicio da produgéo, e que, por isso, o empresério pode basear seu 

plano, nao sobre o que ele recebe, no presente, ou recebeu no passado, mas sobre o 

que ele espera receber no futuro. Assim, sera usada como variavel independente a 

variavel quantidade ofertada, que é a dependente tomada com retardamento. 

PINHEIRO e ENGLER (14), em 1975, sugeriram que as atividades de produ- 

ção de leite e de carne bovina competiram pelo uso dos mesmos fatores de produ- 

ção. Supoe-se, entdo, a necessidade da inclusao da variavel preco de leite na equa- 

¢ao de oferta de carne bovina como indicador de efeitos competitivos. Serao in- 

Cluídas também as variavels estoque de animais e taxa de inflação, já que a deci- 

são do criador pode estar condicionada a alternativas de investimento em reba- 

nho ou em objetivos nao pecuarios. 

NERLOVE (13), em 1958, afirmou que, em economia, uma causa frequente- 

mente produz seu efeito após um lapso de tempo ‘denominado retardamento. Ar- 

gumentou também que o problema de estimar retardamentos distribuidos equiva- 

le a0 problema de estimar as elasticidades a longo prazo.
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Nos modelos de demanda é incluída a quantidade demandada de carne retar- 
dada de um período a fim de analisar os efeitos de preços e de renda sobre os ni- 
veis de demanda a longo prazo, pressupondo reações não instantâneas na deman- 
da do consumidor (13). 

O conhecimento do efeito total de uma variação de preços sobre as quantida- 
des demandadas é importante, mas o conceito clássico impõe a restrição ceteris 
paribus, que pode não ser aplicável a determinadas condições do mundo real. 

BUSE (7), em 1958, demonstrou como as relações de demanda e de oferta po- 
dem ser manipuladas para aproximar ajustamento sob condição de mercado real, 
sugerindo um modelo para estimar a curva de resposta total de demanda e a elas- 
ticidade de resposta total de demanda. 

QUIRK e SAPOSNIK (15) conceituam estabilidade como uma característica 
do sistema de mercado que envolve o meio em que o sistema reage a mudanças 
que lhe são impostas. Afirma que haverá uma tendência para que o sistema retor- 
ne a uma posição de equilíbrio, se o equilíbrio for perturbado por alguma mudan- 
ça no ambiente econômico. Hicks, citado por BUSE (7), afirma que o equilíbrio 
em mercados múltiplos só se verifica quando a elasticidade-preço de demanda 
são maiores, em valor absoluto, que as respectivas elasticidades cruzadas. 

Neste estudo, testa-se também a hipótese de estabilidade do mercado brasi- 
leiro de carnes. 

2.3. Modelo Econométrico 

Supóõe-se que o mercado interno de carnes bovina e suína seja representado 
pelo seguinte sistema de equações estruturais: 

Demanda de carne bovina 

4 Pa e BNA A P ARy P ke Gy til m 

Oferta de carne bovina 

Y] 5 Byg¥y * MK, Ay Mgk Mgy * Coz * Uy a 

Demanda de carne suína 

Y‘; = By “Peata S Bty Aggly FA Tyt Us am 

Oferta de carne suina 

Y3 = BV t Ag%a t AgXs  AgXy t AKXy Gy * U, av) 

As identidades que representam o mercado em equilíbrio são: 

Vs y‘; + (ED W 

S 

3 Yg oD 

onde as variaveis endégenas sao: Y 1, quantidade de carne bovina, expressa em to- 
neladas, no ano t; Y2, preco real de carne bovina, em cruzeiros de 1965/67 por qui- 
lo, no ano t; Y3, quantidade de came suina, em toneladas, no ano t; Y4, o prego real 
de carne suina, em cruzeiros de 1965/67 por quilo, no ano t. 

As variaveis exégenas são X], igual a Y1 tomada com retardamento de um 
ano; X2, taxa de inflação, expressa em porcentagem, no ano t; X3, tendéncia ou 
tempo, em anos (1947 = 0); X4, igual a Y3, tomada com retardamento de um ano; 
Xs, renda real per capita, em cruzeiros de 1965/67, no ano t; Xg, estoque ou efetivo 
do rebanho bovino, em milhares de cabegas, no ano t; X7, estoque ou efetivo do 
rebanho suino, em mil cabecas, no ano t; Xg, preço real de leite, em cruzeiros de
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1965/67, no ano t. 

Nas identidades, Yí é a oferta total de carne bovina, expressa em toneladas; 

Y? é a demanda interna de carne bovina, em toneladas; (E-I) é o saldo liquido das 

exportações menos importacoes de carne bovina, expresso em toneladas; Yã éa 

oferta total de carne suína, em toneladas; Yg é a demanda interna de carne suina, 

em toneladas. 
Como as equações são lineares nos logaritmos, os coeficientes das equações 

estruturais podem ser interpretados diretamente como elasticidades. 
Tal como apresentado, o modelo é o de retardamentos distribuídos. Sendo as- 

sim, as variações a longo prazo também podem ser analisadas. 
Supondo-se uma mudança arbitrária no preço de carne bovina, esta variável 

deve ser redefinida como exógena, e se transforma de Y2 em X10. O novo sistema 
de equações estruturais é: 

Demanda de carne bovina 

d. 
V= BA t MA t MZ t MS t AÇão *A tM VT 

Oferta de carne bovina 

S o 
Y5 = A%y t Aass t Aae¥s * Mgty * Anoto * Coz * Uz TD 

Demanda de carne suína 

d. 
Y3 = Byg¥y * Ay * AsXy * AggXy * AssXs * AgyXyy * C33 * 

+ Uy (1) 

Oferta de carne suína 

y; = Byg¥, t A% * AggXy * AggXy * A% * Caa * Uy ) 

s o 
S _ S ¥ =S y‘li (X11) 

Verifica-se que o preço da carne bovina (X10) influi no prego de carne suina 

(Y4), bem como na quantidade demandada de carne bovina (Y 17. Por outro lado, o 

preço da carne suína (Y4) atua sobre a quantidade demandada de carne bovina 

lel]. 

Para fins de previsão, deve-se formar um conjunto de equações de forma redu- 
zida onde cada variável endógena é expressa como função de todas as variáveis 
exógenas do sistema. Ter-se-á a inclusão de coeficientes para a variável preço de 

carne bovina, evidenciando-se, assim, o efeito de X g sobre YÍ e YS, permitin- 

do-se a variação de Y3 e Ya4. 
Por meio de álgebra matricial podem-se manipular as equações estruturais, 

visando a obter novo conjunto de coeficientes de forma reduzida. Conclui-se que 
os coeficientes de X19 indicam o efeito de um aumento no preço da carne bovina 

sobre as quantidades demandadas e ofertadas de carne bovina, sobre a quantida-
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de de carne suína e sobre o preço da carne suína. 
As curvas de resposta total de demanda e de oferta de carne bovina são ime- 

diatamente derivadas: 

Y. (XITI) 1 7 4 * Prokio 

que é a curva de resposta total de demanda, e 

Tg = K * Prroto (av) 

que é a curva de resposta total de oferta. 
No equilibrio de mercado. onde YL; = Y5, 0 preco de equilibrio é calculado re- 

solvendo-se (XIID) e (XIV) para X10. 

2.4. Método de Ajustamento 

A técnica de ajustamento a ser utilizada sera a dos minimos quadrados de 
dois estagios (Theil-Bassman). visto que as equagoes do modelo sap pelo menos 
exatamente identificadas. 

Para aplicacao desta técnica devem ser observadas as seguintes hipoteses: a) 
o modelo é linear nos parametros; b) o determinante da matriz dos coeficientes 
das varidveis endogenas é diferente de zero: c) as variaveis exégenas sao predeter- 
minadas e linearmente independentes: d) as equacoes são identificadas (exata- 
mente ou super); e) os erros sao aleatorios. com média zero e variancia finita: a 
matriz de covariancias é nao-singular: f) os erros sao serialmente independentes e 
tém distribuicao normal (11, 9). 

A significancia dos coeficientes de regressao sera verificada pelo teste t, de 
Student. 

No primeiro estagio do método de Theil-Bassman. a hipótese de nao-existén- 
cia de autocorrelacao serial nos residuos pode ser testada pela estatistica d'. de 
Durbin-Watson, ja que nao ha variaveis endogenas dependentes retardadas nesses 
modelos. Para as equações estruturais adotar-se-a a estatistica h, de Durbin, reco- 
mendada por Loyns e Lu, citados por LADEIRA (10). 

Sera utilizada a estatistica p2. de Theil-Nagar, para saber o grau de correlacio 
serial nos residuos. 

HEE (8) argumenta a necessidade de se enfatizarem os testes de performance 
de modelos estatisticos. Sugere um teste quantitativo para avaliar a seguranca de 
predicao dos valores das variaveis endogenas. o qual é dado por um indice de dis- 
persao chamado U de Theil. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

O modelo estrutural selecionado do mercado de carne bovina ficou constitui- 
do das seguintes equacoes: 

Demanda de carne bovina 

d. 
YEn ?h * Pa *n A o 

Oferta de carne bovina 

s. 
Yy a * By * By t e ED 

Demanda de carne suína 

OVID) C33 * Dag¥y * byg¥y * a34%



316 REVISTA CERES 

Oferta de carne suína 
s 

V3= Caq * Paga * 433 * 2aas (v 

Identidades de equilibrio de mercado 

v =¥ ED e 

s.A Y3= , (X0 

onde ¥4 é o consumo interno total de care bovina, no ano t, expresso em tonela- 

das; Y} é o suprimento total de carne bovina, no ano t, expresso em toneladas; Y2 

é o preco real de carne bovina pago ao criador, no ano t, expresso em cruzeiros de 

1965/67, por quilo; Y9 é o consumo intemo total de carne suina, no ano t, expresso 

em toneladas; Y§ é o suprimento total de carne suina, no ano t, expresso em tone- 

ladas; Y4 é o preco real de carne suina pago ao produtor, no ano t, expresso em 

cruzeiros de 1965/67, por quilo; X1 € igual a Y1, tomada com retardamento de um 

ano; x2 é a taxa anual de inflação, no ano t, expressa em porcentagem; X3 € a ten- 

déncia, expressa em anos (1947 = 0); X4 é igual a Y3, tomada com retardamento de 

um ano; x5 é a renda real per capita, no ano t, expressa em cruzeiros de 1965/67, 

por ano; E-I é o saldo liquido de exportação menos importacao de carne bovina, 

no ano t. Todas as variaveis sao expressas em logaritmos decimais dos valores ob- 

servados, exceto a variavel de tendéncia (X3), que é expressa nos numeros natu- 

rais. 
As equagdes de forma reduzida usadas para previsão de precos de carnes bovi- 

na e suina sao apresentadas a seguir. Os valores dos erros-padrao estao entre pa- 

rénteses, abaixo dos coeficientes de regressao: 

7,2505 - U,5678x.\ ¥ 0,1145)(2 * O,OSISXS - 0,3252)(4 - fl.l)lll)(S (XI1) 

(0,3464) (0,0363) (0,0099) (0,3409) (0,5340) 

RÉ = 0,906; d' = 2,157; U = 0,048 

- " = 4,9125 - 0,2391)(1 + 0,0763)(2 € 0,0186)(3 - 0,3676)(4 " 0.6566)(5 (XXIT) 

(0,2405) (0,0255) (0,0069) (0,2367) (0,3707) 

0,774; d' = 1,793; U = 0,026, 

Essas duas equações apresentam grau de ajustamento satisfatorio, com coefi- 

cientes de determinacao que variam entre 77% e 91%. A estatistica d’, de Durbin- 

Watson, indica que nao existe autocorrelacao serial nos residuos para as duas 

equacoes. 
Ambas as equações apresentam alto valor preditivo, como indicam os coefici- 

entes U de Theil. 
As equacoes estruturais estimadas de demanda e de oferta de carnes bovina e 

suina são as seguintes: 

Demanda de carne bovina 

?Í = 0,1996 - 0,94428, + 1,22489, + 0,3781x, + 1,266X; (XITT) 

(0,5256)  (0,7637)  (0,1978)  (0,4779)
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Rº = 0,9535; h = -2,107; p” = 0,0153. 

Oferta de carne bovina 

Y; = 1,3253 + !1\297592 + 0,8018x, - 0,0764x, UOIV) 

(0,1295)  (0,0994)  (0,0295) 

Rº = 0,345 6” = 0,033 

Demanda de carne suina 

Yg =5,0182 - 2,209394 + 2,985y, + U,DSOZXI‘ (Xxv) 

(3,3614) (1,2912) (0,2912) 

= 0,34; o° = 0,033 

Oferta de carne suina 

93 = 4.5861 - 0,23745, + 0,0240x, + 0,0700x, OXVI) 

(1,9819) (0,0102) (0,2743) 

0,40; pº = -0,0196 

onde os erros-padrão são apresentados entre parênteses, abaixo dos respectivos 
coeficientes de regressão. 

Observa-se que seis coeficientes de regressão de quatro variáveis (X1, X4, X5 € 
Y4) são menores que os respectivos erros-padrão. Entretanto, em vista da relevân- 

cia teórica destas variáveis e da coerência dos respectivos sinais, elas são manti- 
das no modelo. 

Na equação estimada para demanda de carne bovina (XXIII) verifica-se que 
os sinais dos coeficientes são coerentes com a teoria e com o conhecimento empi- 
rico. A curto prazo, uma variação de 10% no preço real de carne bovina acarreta 
uma variação, em sentido contrário, de aproximadamente 9% na quantidade de- 
mandada do produto, ceteris paribus. A longo prazo, uma variação de 10% no pre- 
ço de carne bovina acarreta uma variação, em sentido contrário, de 15% na quan- 
tidade demandada do produto. Isto indica que a procura de carne bovina é preço- 
inelástica a curto prazo, mas é preço-elástica a longo prazo. 

As elasticidades-renda de demanda de carne bovina sugerem que uma varia- 
ção de 10% na renda real per capita acarretará variações na quantidade deman- 
dada, no mesmo sentido, de cerca de 13% e 21%, respectivamente, a curto e a lon- 
go prazos. Isto indica que a carne bovina é um bem superior para o consumidor 
brasileiro e que seu consumo é bastante sensível às variações da renda real per ca- 
pita. 

As elasticidades cruzadas de demanda de carne bovina, em relação a preço 

real de carne suína, indicam elevado grau de substituição entre esses produtos. 

Tais elasticidades indicam que uma variação de 10% no preço real de carne suína 

acarretará variações na demanda de carne bovina no mesmo sentido, iguais a 12% 

a curto prazo e a 20% a longo prazo. 
A estatística h, de Durbin, evidencia a nao-existéncia de correlação serial nos 

resíduos, e a estatística p2, de Theil-Nagar, indica baixo grau de correlação serial 
nos resíduos. 

A elasticidade de ajustamento de consumo indica que aproximadamente 38%
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do ajustamento entre consumo observado e consumo desejado são eliminados em 
um ano. Para ajustamento de 98% seriam necessários cerca de 8 anos. 

Na equação estrutural de oferta de carne bovina (XXIV) os sinais dos parâme- 
tros estirnados são coerentes com a teoria. As elasticidades-preço de oferta de car- 
ne bovina indicam que, a curto e a longo prazos, variações de 10% no preço do 
produto acarretarão variações no abate, no mesmo sentido, iguais a 3% e 15%, res- 
pectivamente. Todavia, observa-se que os abates de carne bovina variam em sen- 
tido inverso à taxa de inflação. 

A estatística h, de Durbin, indicou ausência de autocorrelação serial nos resi- 
duos, e o valor estimado de pé também indica baixo grau de correlação serial. 

A elasticidade de ajustamento derivada da equação (XXIV) sugere que apro- 
ximadamente 80% de ajustamento entre abates correntes e abates desejados são 
eliminados no periodo de um ano e que 98% de ajustamento seriam eliminados no 
periodo de dois anos. 

Os sinais e valores dos coeficientes da equacao estrutural da demanda de car- 
ne suina (XXV) são coerentes com a teoria e com o conhecimento empirico. 

As elasticidades-preco de demanda de carne suina sugerem que uma variação 
de 10% no preco real de carne suina acarreta variacoes no consumo do produto, 
em sentido contrario. iguais a 22% e 23%, a curto e a longo prazos, respectivamen- 
te. Estes valores evidenciam que a procura de carne suina é bastante sensivel as 
variagoes do prego do produto. 

A estimativa do efeito cruzado de preco real de carne bovina sobre consumo 
de carne suina mostra que uma variacao de 10% no preco de um produto acarreta 
variações no consumo do outro produto. no mesmo sentido. iguais a 23% e 24%. a 
curto e a longo prazos. respectivamente. Tais evidéncias indicam que estes produ- 
tos sao bons substitutos entre si. A estatistica p2. de Theil-Nagar, indica que o 
grau de correlação serial nos residuos desta equacao é extremanente baixo. 

A elasticidade de ajustamento derivada da equação de demanda de carne sui- 
na (XXV) indica que aproximadamente 5% do ajustamento entre consumo observa- 
do e consumo desejado são eliminados em um ano. Seriam necessarios cerca de 
setenta e seis anos para 98% de ajustamento. 

Os sinais dos parametros estimados da equacao estrutural de oferta de carne 
suina (XXVI) são coerentes com o conhecimento empirico. A teoria sugere que. 
quando o produto é idéntico ao estoque de capital. a relacao entre preco e quanti- 
dade ofertada pode ser tanto direta como inversa. As elasticidades-preco de oferta 
de carne suina permitem inferir que. a curto e a longo prazos. uma variacao de 
10% no preco real do produto acarreta variacoes nos abates. em sentido contrario. 
iguais a 24% e 2,6%, respectivamente. Este fato mostra que a producao suina é 
sensivel as oscilacges do preco do produto. 

A estatistica p2. de Theil-Nagar. mostra a existéncia de baixo grau de correla- 
ção serial nos residuos. 

A elasticidade de ajustamento indica que 7% de ajustamento entre abates ob- 
servados e abates desejados sao eliminados em um ano. Para que haja um ajusta- 
mento de 98% seriam necessarios cerca de cinqilenta e quatro anos. 

Pressupondo-se uma interven¢ao no mercado de carne bovina, o novo conjun- 
to de equagoes estruturais, mantida a forma potencial ou logaritmica. sera repre- 
sentado por: 

Demanda de carne bovina 

d 3 < ' Yl = 0,1996 + 1,2240?4 + 0,3781)(1 + 1,266)(5 0,944)(10 (XXVIT) 

Oferta de carne bovina 

YÉ = 1,3253 + 0,8018x, - 0,076x, + 0,2975%1, COVITI) 

Demanda de carne suína 

Yg =5,0182 - 2,2093)’4 + 0,0502)(4 + 2.2985)(10 (XTX)
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Oferta de carne suina 

Y§ = 4,5861 - 0,23749, + 0,0240x; + 0,0700x, (XX 

Verifica-se. em (XXVII). que a intervenção no mercado, por meio de controle 
e de fixação de preco de carne bovina, influira tanto no preco da carne suina quan- 
to na demanda de carne bovina. Nota-se ainda que. o preço da carne sufna exerce 
influéncia sobre a demanda de carne bovina. Trata-se, portanto, de variaveis in- 
terdependentes. É possivel isolar estes efeitos per se e avaliar sua magnitude a 
pariir das equacoes de forma reduzida de cada variavel endogena no modelo, A 
manipulacao das estruturas de oferta e de demanda por meio de algebra matricial 
fornece o conjunto desejado de equacoes. 

As equacoes de forma reduzida podem ser representadas pela notação: 

1 vyeplmegle, (o) 

onde Y é a matriz de variaveis endogenas: B é a matriz de coeficientes das varia- 
veis endégenas; A é a matriz de coeficientes das variaveis exogenas: X é a matriz 
de variaveis exogenas e C é a matriz dos termos constantes das regressoes. 

Chamando: 

P=BA oo 

e=BC LOXITI) 

a representação das equações de forma reduzida é simplificada para: 

Y=PX*tc, (XXXIV) 

onde P é a matriz dos novos coeficientes das variaveis exégenas. dados pela ma- 
triz X, e c é a matriz de novos interceptos das equacées de forma reduzida. 

Resolvendo-se as matrizes. o novo conjunto de equacoes de forma reduzida é: 
?1 = 0,4680 + 0.37531)(l É DXZ - 0,0149x3 B 0.0123)(4 + 1,2660)<S + 

+ 0,4834X], (Xxxv) 

P3 7 45341 + Oxq + 0x, + 0,0289x; + 0,0724x, + Oxg - 0,2767x1, 

(XXXVT) 

Ty = 0,2191 + 0x) + Oxy - 0,0122x; - 0,0100x, + 0x + 1,1656x; (XXXVIT) 

Pó = 1,3253 + 0,8018x) - 0,0764x, + Ny + 0x, + Oxg + 0,297 (OOVIIT) 

Nas quatro equacoes, os coeficientes de x109 são as elasticidades de resposta 
total. Verifica-se, por exemplo, que P41 (i.e. o coeficiente de x10), em (XXXVII), é 
a variagéo percentual do preco da carne suina devida a variacao de um por cento 
no preço da carne bovina e que P110. (i.e., o coeficiente de x10), em (XXXV), é a 
elasticidade de resposta total da demanda de carne bovina. Algebricamente, ver:- 
fica-se que: 

p 310 (XXXIX) 
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onde A4s é a elasticidade cruzada de oferta de carne suína em relação ao'preço de 

carne bovina; Ag10 é a elasticidade cruzada da demanda de carne suína em rela- 

ção ao preço da carne bovina, dada em (XXXVD; B34 é a elasticidade-preço da 

demanda de carne suina, dada em (XXXVII); e Bas é à elasticidade-preco da ofer- 

ta de carne suina, dada em (XXXIX). ' 

Assim: 

P110 * Mo * P14P410 [S 

onde Az10 é a elasticidade-preço da demanda de carne bovina, dada em (XXVII); 

Bja4 € a elasticidade cruzada da demanda de carne bovina em relação ao preço da 

carne suina, dado em (XXVII); e P410 € a elasticidade de resposta total do preco 

da carne suina em relação ao preco da carne bovina, dada em (XXXIX). 

O valor esperado de P110, em termos absolutos, é menor que a elasticida- 

de-preco da demanda de carne bovina, e deve ser negativo, desde que Pa410 seja 

menor que a unidade. Neste estudo, todavia, o sinal do coeficiente estimado de 

P10 é positivo. Os valores elevados das elasticidades cruzadas de demanda indi- 

cam consideravel grau de substituicao entre os dois tipos de carne e que o merca- 

do de carnes se caracteriza pela instabilidade. 

Sob a pressuposicao de que as demais variaveis incluidas no modelo variam li- 

yremente, estimou-se uma elasticidade de resposta total de carne bovina igual a 

0,48. IStoindica que uma variacao de 10% no preço real da carne bovina acarreta 

uma variacao de 4,8% na quantidade demandada deste produto, no mesmo senti- 

do. 
Em termos de resposta total, verifica-se que o preco real da carne suina sofre 

uma variacao direta de 12% quando o preco real da carne bovina é alterado em 

10%. Tal como apresentado em (XXXIX), esta relação de precos envolve quatro 

elasticidades. 

4. RESUMO 

Este estudo analisou a estrutura do mercado brasileiro de carnes bovina e sui- 

na a partir da analise econométrica das relacoes simultaneas de oferta e demanda, 

estimadas pelo método dê minimos quadrados de dois estagios (Theil-Bassman). 

Os dados usados sao séries cronologicas (1947/1970) divulgadas pelo MINIS- 

TERIO DA AGRICULTURA, FGV e FIBGE. Especificamente, estimaram-se as 

elasticidades parciais de demanda e oferta dos produtos,.a curto e longo prazos, e 

as elasticidades de resposta total de demanda de carne bovina. 
Os resultados encontrados para a demanda de carne bovina foram: elasticida- 

de-preco parcial a curto prazo igual a -0,94; elasticidade-preco a longo prazo igual 

a -1,52; elasticidades cruzadas com preco de carne suina, a curto e longo prazos, 

iguais a 1,22 e 1,97, respectivamente; elasticidade-renda iguais a 127 e 2,05, a curto 

e a longo prazos, respectivamente. 
A oferta de bovinos para abate apresentou elasticidades-preco iguais a 0,30 e 

1,50, a curto e a longo prazos, respectivamente. 

Com relacao a demanda de carne suina, foram encontradas elasticidades-pre- 

co iguais a -2,21 e -2,33, a curto e a longo prazos, respectivamente, e elasticidades 

cruzadas com preço de carne bovina iguais a 2,30 e 2,42, a curto e a longo prazos, 

respectivamente. 
A oferta de suinos para abate apresentou elasticidades-preco iguais a -024e 

-0,26, a curto e a longo prazos, respectivamente. 

Em termos de resposta total, verificou-se elasticidade-preco de resposta total 

de demanda de carne bovina igual a 0,48 e elasticidade de resposta total do preco 

de carne suina em relacao ao preco da carne bovina igual a 1,16. 

Concluiu-se, neste estudo, que a quantidade de carne bovina demandada é 

mais sensivel as variacoes ocorridas no preco do produto à medida que o prazo se 

alonga, sugerindo que o consumidor brasileiro considera, inicialmente, a carne bo- 

vina um bem essencial, mudando esta conduta a longo prazo. Contudo, quando há 

livre atividade das demais variaveis componentes do mercado, concluiu-se que o 

consumo de carne bovina varia no mesmo sentido da variacao no preço do produ- 

to, parecendo haver tendéncia do mercado de carnes bovina e suina para a insta-
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bilidade. 
As variações na oferta de bovinos para abates são menos que proporcionais, e 

no mesmo sentido, às variações no preço do produto, a curto prazo, verificando-se 
que a longo prazo as variações na oferta de bovinos para abate são mais que pro- 
porcionais às ocorridas no preço. Todavia, conclui-se que a variação na taxa de in- 
flação provoca uma variação nos abates de bovinos em sentido contrário. 

O consumo de carne suína varia mais que proporcionalmente, e em sentido in- 
verso, às variações no preço do produto, tanto a curto quanto a longo prazos, indi- 
cando forte sensibilidade do consumidor de carne suína às variações nos preços 
deste bem. 

Concluiu-se, também, que a influência do preço de carne bovina sobre a quan- 
tidade demandada de carne suína é mais acentuada que a influência do preço de 
carne suína sobre a quantidade demandada de carne bovina. Não obstante, cons- 
tatou-se que a simples liberação do preço de carne bovina, permitindo sua ascen- 
ção, não é suficiente para incrementar o consumo de carne suína. 

Dado o elevado efeito do preço da carne bovina sobre o preço da carne suína, 
uma política favorável ao aumento do consumo de carne suína deve considerar as 
relações múltiplas do mercado de carnes. 

Com relação à produção de carnes, concluiu-se que estímulos mais adequados 
ao seu crescimento são os incentivos tecnológicos, tais como os de melhoria gené- 
tica, defesa sanitária e alimentação animal e incentivos creditícios. 

5. SUMMARY 

The major objective of this study is the analysis of the Brazilian pork and beef 
markets based on a simultaneous equation model of supply and demand and 
estimated by two stages least squares. 

The data were obtained from a time series covering the period of 1947 to 1970, 
released by the Ministry of Agriculture and other governamental sources. Speci- 
fically, the long and short run partial and total demand and supply elasticities 
where estimated. 

The results obtained for the beef demand where: short run partial price elasti- 
city equal to -0.94; long run partial price elasticity equal to -1.52; short and long 
run-cross elasticities equal to 1.22 and 1.97, respectively; and income elasticities 
equal to 1.27 and 2.05 in the short and long run, respectively. 

The beef supply presented short and long run partial price elasticities equal to 
0.30 and 1.50, respectively. 

Demand of pork presented short and long run partial price elasticities equal 
to -1.21 and -2.33, respectively; short and long run cross elasticities were equal to 
2.30 and 2.42, respectively. 

Supply of pork presented partial price elasticities equal to -0.24 and -0.26 in the 
short and long run, respectively. 

‘Total price elasticity of demand for beef was equal to 0.48, and the relationship 
between price of pork and price of beef was equal to 1.16. 
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